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Estimativas indicam que a média nacional de perdas na produção agrícola oscila 
ao redor de 40%, sendo que grande parcela de contribuição ocorre em função da 
incidência de insetos pragas, principalmente de Spodoptera frugiperda. 
Atualmente são procuradas tecnologias mais sustentáveis na produção agrícola, 
no entanto o uso de inseticidas sintéticos ainda tem sido a principal forma de 
controle de pragas. Neste contexto, objetivou-se avaliar a bioatividade de 
protótipo inseticida à base do líquido da castanha-de-caju (LCC) sobre S. 
frugiperda em condições controladas. As lagartas foram alimentadas com dieta 
artificial em Câmara Climatizada (BOD), temperatura 26±2ºC e fotofase de 12 
horas. Para os tratamentos com líquido da castanha-de-caju, foram estabelecidas 
as concentrações de 0,1% e 0,01%, além de um grupo controle (0,00%) inseridas 
na dieta artificial. Os resultados indicaram um efeito bioativo do extrato 
empregado, havendo diferenças significativas no aumento na duração do período 
larval e na redução da massa pupal, entretanto não houve diferenças entre as 
médias da duração pupal em todos os tratamentos. Conclui-se que o extrato de 
LCC nas concentrações empregadas não proporcionou efeito de bioatividade 
dose-dependente sobre lagarta S. frugiperda, atuando como potencial 
biocontrolador. 
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